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R 1 TA O SECULO· 
O COELHO BARBEIRO ! 

A 
onça tinha jurado ao coe:ho: -1\ pnm?ira vez 
que o visle não lhe escaparia. Também o dia­
brete havia. !eit.o tantxls !. .. Havia de vir um 
dia, oh se vinha. !. .. E a onça andaw. procuran­
do o momento em que o 1.lvci;ee :i jefü>, perto 
dtls suas unhas. E êsse dia chegou. Certa mrde, 
:io abeirar-se de wna fonte que havia ali perto 

<io mato, encontrou o pachol'.l, m'rando-.~e ll'.l llgua e fa­
zendo caretas. 

- «Ah ! E,,,:\., por .iqu1 :•: Ha m .. : :., 'cmpo qi.;c ando 
a tu.i procun\ ! Hoje >-ais pagar-me, meu mariola .. ,. 

o coelho. trc:nendo de medo suplicou-lhe: 
- «Ah ' comadre, não me mate ! Poupe- um chefe 

d!! fa.núlla que nve, agora, do :;eu trabalho.» 
- «Como ? ! Só se eu não te conh~esn: patife ! 

\'a,:; pagar-me tudo e bem caro !» 
O coelho insistiu. pedindo-lhe que n .. v t.~ seme­

lhante col!a pois que ele. agora. so se p1·eocupava com 
o seu o!lcio trabalhando de barbeiro para quem quizes~ 
ver. 

E numa lamúnu Ji)anho:,.1. 
- «Então a gente está ttanqu1Ju: quicUnl11.> pcntE:an­

do o cabelJnbo para. ficar bonito, e \Cm a comadre com 
essas ameaças !. .. Onde é que se viu uma coisa. assim?! ... » 

A onca reparou que o .coelho estava. de facto. bem 
engraçado, decente. com 1m1 f*T?l<'tld<• cetim. que lhe 
asssentava mUito beni. 

Vaidosa, como era. a. onç;. 1~N.>.10U <!l'.'t.J~ d<.! possuil· 
um penteado igual e. propôs ao oarbeiro. 

-Pois muito bem: perdão-te com a condição de me 
penteares também. o cabelo. dE' m:mE'ira que toda a 
gente !ique cheia de inveja 

-r.sso é o menos,-<responcieu o coclhol-a questão é 
a garantia que me der, porque a comadre (desculpe que 
lhe diga> tem o cabelo muito bonito, mas mui.to gro6SO. 
Para. eu desembaraçá-lo, havi~ de doer-se e talvez eu 
pagas.se as favas I» 

--Qual não te assustes ! Promet...'l nàda fazer: < di"'~­
a onça.. jé. seduzida pela vaidade de se tomar bela.) 

Mas o coelho não se conformou: 
- Só se a comadre se deixassP amarrar As.sim, :,e •, 

trabalho doesst. eu estaria maie seguro. 
A onçe ainda barafustou, mas. por tlm. vencida pel.­

sedução de um penteado que a tomai.se encan..adora aos 
olhos de todos, con!orme tinha. prometido o coelho, con­
sentiu em ser a.marrada e que o b:\r~lro lhe passasse o 
laço. Apenas recomendou. 

- Est.à bem ! Penteia-me. mas não me aprtc::. muilo 
'· oorda. 

O coelho trouxe entil.o. uma corda forlc, Qu~ havic. 
11a Cl'.poel.ra. e. com todo o respeitó, foi amarrando a onça. 
A seguir. dizendo que era por c:msa ct.i luz. que o pcntr 
trabalbo4t·r, mellllll". l! la C'h~g:11 ;i um l.!X'O de pau e a1 
:! 11marrou fortem:!nte. 

Feito 15.';0. quando a li!cha s..: cstendü1 pam p~•~ 
tear..se. élc trocou o pente })D: um pau ,. <.iCU·lh~ 1;m:: 
coça de cr:ar bicho na cabeça. 

A onça. fula. solta\·a berros medonhos t:izc1do-l!:o: 
yer que a estl\Và tnagOando. • 

--. Qual comadre ! Estou, apenas desembaraçando a 
grenha para começar. O pente e um pouco duro na ver. 
dade. mas mais duro é o cabelo da comadre! 

E o pau cantava de gros&- na cat>t.ca du om:.a, ~:­
Y~nc!0-4 ali <?Stendida dentro di> pouc;1 tempo 

(Conttnúa 11a _,ciJ 1: e: 7) 
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RA uma. vez um casal que ti- Depois de muito 1nslstf.rem, Manuel 

E -- nha. dois tilhos e um burri- e Zêzlnha tiveram de se conformar 
Dho muito teimoso. Este com a ideia de que o pa.i lhes com­
btUTinho era muito estima- praria outro burro. 
do pelos dois filhos do dono Quando a.pareceu sorridente a m.a-
da casa.. Chamavam-se Ma- nhã. de domingo. os dois pequenos le­

nuel e Zêzínha. O burrinho, que tinha vantaram~ .ma.is cêdo que de costu­
o nome de «Janota», tinha o defeito me e foram à cavalariça ter com o 
de quásl todos os burros; era. como «Janota». Quando lá chegaram ainda 
já ~mos, teimoso. Por ma!.s que lhe o t.ei.mOSo do «Janota» estava dormln­
~ por ma.is torrõezlnhos de do todo recostado na fôfa cama de 
açucar que lhe dessem, o teimoso do palha, que tão bem lhe haviam aITan· 
«Janota» só andava para trás. Um dia, jado na. véspera Manuel e Zézinha. 
ti Manel. que era o pai dos pequenos, Manuel correu imedla~te. a 
resolveu vender o cJ a::>.ota>. E !oi oo­
mun.lcar a. sua resolução aos filhos. 

- Meus filhos. dLslse ti Manel. re­
solvi vender o «J anota> no próximo 
domingo, quando fôr à feira. 

- Oh ! Pal.sinbo não venda o nosso 

despertar o cJanota> que, dando um 1 
zurro, se apressou a Ieva.ntar-ee. En· 
tão, os pequenos começaram a arre.lá­
lo, ao mesmo tempo que lh<" diziam: 

- Vês. «Janota>. se tu não fõsses 
te1mosO o pai não te vendia e já tinhai. 

«Janota», atalharam os pequenos. quem te arranjasse a. cama.; mas. 
-Mas o pat respondeu: -tenham as.sim, sendo teimoso, vais ser vendi 

paciência; eu compro, depo!.s, outro do a cíganos que não hã.o-de gostar 
burro que não de1t.e com tudo ao chão de ti. 
e não ande para trás como o «Ja­
nota». 

Depois de uns minut.os de silêncio. 
quando o «Janota» parecia., reahnen-

CARTA 
PARA O MEU BONECO 

COMPOSIÇÃO PREMIADA 

SÉRIE A 

For NOEL 

MEU boneco, 
Aqui me tens 

A dizer-te coisas minhas, 
Saudades, que tu não tens, 
Nestas claras manhãzinhas. 
Não sei para que partiste, 
Nem, sequer, aonde estás! 

Se visses . . . fiquei tão triste, 
Quando a minha mamãzinha 
Me falou desta partida . •• 

Mas, diz'-me : 
Não és capaz 

De voltares, novamente, 
A'quela. tua caixinha ? 

Eu ficava tão contente, 
Se tu voltasses um dia, 
Que nunca mais te deixava! 

Se soubesses ! ... 
Eu agora, 

Mal o sol chega ao jardim, 
Vou sentar-me no banquinho. 
Do qual eu tanto gostava, 
Se estavas ao pé de mim, 
E choro, como se chora 
Quando, ás vezes, a sonhar, 
Nos perdemos no caminho. 



A mamã disse·me, um dia, 
(No dia em que me deixaste, 
Sem, sequer, dizer adeus ... ) 
Que estavas muito velhinho 
E não prestavas; de velho 
Parecias já ter bicho .•. 
E por isso me deixavas; 
Que te dera de conselho 
Ires-te embora. sozinho, 
Dentro do carro do lixo, 
Que aqui passa, manhãzinha ... 

E deu-me um outro boneco, 
Ainda muito novinho, 
Que ficou em teu lugar. 

Mas, ouve o que eu vou dizer: 
Tu bem sabe!l que a avozinha 
Também é muito velhinha 
E não tem dentes, sequer ... 
Pois nem, por isso, se pensa 
Que ela se vá embora 
No carro que te levou, 
Não é verdade? 

E, agora, 
Se digo isso à mãezinha, 
Responde-me que a avozinha 
Não é boneco, .. 

Deixá-lo! 
Mas, também, já me não ralo, 
Porque tu hás-de voltar .. . 

1 
Agora me lembro eu : 
De que serviu e valeu 
Tudo o que estive a dizer-te? 

Afinal, estive a escrever-te 
Para evitar as demoras 
No teu regresso e, no fim, 
Nem, sequer, sei onde moras •. . 

De que serve a carta, então? 
Mas, olha não vou resgá·la 
Ne~ queimá-la no fogão ... 
Antes vou mas é deitá-la 
No barril do lixo. Assim, 
Talvez vá lá ter contigo 
E, tendo pena de mim, 
Talvez venhas ter comigo. 

Confio no teu regresso, 
Meu boneco, meu Lilau ... 

Anda faze o que te peço, 
Que eu juro não ser travêsso 
Nem fazer coisas de mau. 
Mesmo as bolas de papel 
Que te atirava à cabeça 
Acabaram para ti. 
Hei·de atirá-las, depois, 
Ao outro que tenho aqui. 

l'tlas volta muito depressa 
E, assim riremos os dois, 

Teu amiguinho: - Noel. 

te, um janota., a Zézinha exclamou ver-se com a barriga toda ensanguen­
alegremente: ta.da, pôs-se a chorar baíxinho a sua 

-Tive uma ideia; vamos dizer ao 
«Janota» que nru- ande para. trás ,.. 
não deite a. carga. a.o chão. se êle se 
portar com juízo, certamen•c o pa.t • 

não venderá. 
-Apoiado ! - exclamou Manuel, -

satisfeito pela. boa ideia. da irmã. E 

ambos se puzeram a dizer ao burro, 

que nem sequer o.• ouvia: 
- se tu .1101e não for~ teiJDooo, o 

pai não te vende; agor" vê como te 
portas. Mas qual história. e qual cara· 
puça, o teimoso do «Janota» alndt. 

fez pior que de costume. A, ver os 

desgraça e prometeu, a si mesmo, 
nunca ma.Is ser teimoso. 

Porém, à noite, como a. porta f.icára 

aberta por engano, «Janota» roendo a. 

corda. a. que estava. prêso à indecente 
mangedora e, sem saber o que fazia, 
correu para casa. <ios seus antigos 
donoo, pondo-se a.os coices à porta. 

Ti'Ma.rla, que era a mái dos peque­
nos, ao ouvir aquilo, põs..se a dizer a.o 
marido, mult.o aflita: 

- o· Manel. levanta-te e vai ver se 
s<io ladrões !. .. 

Mal tinha acabado, a ti'Maria, de 
ovos partidos e tudo o resto no chão, proferir estas palavras, vê os filhos 
o ti'Manel, desesperado, agarrou nas 
rédeas do burro e, à fôrça, levou-o virem a correr por ali abaixo e a gri-

f 
. . tarem: 

para a eira, de1.."tando os pequenos, · 
em casa, a chorarem pelo «Janota». ;-E' o «Janota», é o nosso «Jano-

Assim que chegou à feira, ti'Manel, ta» ! Ao abrirem a porta, de par em 
depoiS de ter diseutido 0 preço oom par, o «Janota» entra sem fazer ceri­
uns ciganoo, que,' por fim, 0 compra- m611.ia. por ali dentro. 

raro, encaminhou-se para casa. 
Os ciganos, embora. achassem o bur­

ro multo barato, não dissera'nt nada 
ao ti'Manel mas não deixaram de di­
zer lá consigo: 

- Ele que vende o burro por dez 
moedas é porque ·tem algum defeito 
grande! 

o que êles pensaram confirmou-se; 
qUlzeram levá-lo para. casa; o c:Jano­

ta» PQrecia. que estava pegado com 
grude ao chão da feira; só à fôrça. 
de pancada e de esporadas é que oon· 
'seguiram levá--lo. Então o «Janota», ao 

• F I 

Depois de lhe terem dado de comer, 
os meninos fora.n deitá-lo na. caminha 

fôfe. da cavalariça. No dia seguinte 
havia. feira e o cJan~». carrega.di· 
nho de ovos parte para a. feira, tôdo 

enfeitado com guisos e fitas. De.sta 

vez o cJa.nota» já tem jU!zo; havia-lhe 
servido de lição as ~ horas em 
poder dos malvados ciganos. Quando 
chegaram à feira, os meninos vende­
ram tudo e pagaram as dez moedB.s 
a.os clganoo, voltando para casa xnon· 
tados no burro que é, boje, o mais 
obecllente dos bUITOS daquela. terra. 
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N
UM antigo país de maravilha, vivia um anãosinho que 

tinha por tarefa guiar os meninos que o Destino 
encaminhava para o seu n>lno. Usava umas botlnhas 
altas de couro, já um p0uco gastas pelas pedras dos 

-

caminhos e costuma•a cobrir n cnbccn 1:om um bar· 
retlnho vermelho. 

- Era tam pequenino. mm pequenino, que, para 
- morada, escolhera uma n:Jha lura abandonada onde 
- descançava as suas fadigas de caminheiro. A porta, 

entre uma casquinha de caracol onde se arredondava 
um mangerico, e um seixo que lhe servia de banco de jardim, 
arranjára um caramanchão com a umbela garrida dum cogumelo 
gigante: assim pobre como era, todo êle se revia na gra<'a 
do seu cantlnho, quando voltava à noite do trabalho. Uma 
tarde, à hora do re11resso, quedou-se adaurado a olhar as suas 
botas cobertas de poeira: à frente, o couro forte, de que eram 
feitas, esgarçava-se numa brecha funda, p0r onde se adivinhava 
Já a curiosidade Insolente dum dedito à espreita. Contrariado 
com o contratempo, foi buscar um fio de teia tie aranha, r. 
com wna agulha de plnqeiro, pôs-se a concer~ar as botlnhas. 
Tam absorvido estava pela tarefa que nem deu pela chegada 
duma criancita que paré.ra à porta da toca, intimidada, e só 
quando a linha, escapando-se; sorrateiramente, da agulha, o 
obrigou a levantar a cabeça para a enfiar de no\·o, repa1ou 
que não estava só. - «Quem és tu ?» - «Chamo-me Violante, 
e foi o Destino que me mandou cli• ... - «E para onde vais?• -

- «Para o reino da Felicidade» - replicou a peque1:1ita 
enquanto o olhar claro se lhe inundava de luz. o velho anúo 
puxou pensativamente a ponta da linha, torceu-a devagar e 
deu· lhe um nó. - É o país que todos buscam - disse êle com um 
sorriso misterioso - e onde nem todos chegam. Vamos lá ... • 

Arrumou novêlo e agulhas e lançando às botas um olhar 
carregado de desconfiança, foi a um canto buscar um alforge 
remendado e deitou-o às costas. curloi:a como todas as crianças, 
a menina preguntou : - «Que levas no ~aco ?» - «O farnel para 
o caminhe. A \•1agem é longa e d!!icll e o meu alforge leva 
a farinha ;>ara o pão que has-de comer. Na.o; terras por onde 
passarmos só nos darão o fermento». Violante pensou que talvez 
não soubesse lé. muito bem amassar pão, mas, obediente ao velho 
feiticeiro que a mandára - o Destino- pós-se a seguir o seu 
companheiro cujas botinhas batiam ja o i;:ô da estrada num 
passinho miudo e regular. - «É multo longe, a Felicidade?» -
«Nem por isso. Fica perto e é' um país vulgar. 

i:: pouco hospitaleiro e quem lá qulzer viver tem de levar 
o pão consigo». A menina deitou um olhar curioso ao alforre 
do seu guia, e preguntou ainda : - «Mas tu vais ajudar-me, não 
vais?» E na sua vóslta frágil vibrava a ansiedade inconsciente 
duma súplica. Sem mostrar enternecimento, o anão retorquiu 
com brandura : - «Não. Eu só te mostro o caminho; o resto 
da tarefa hé.s-de fazê-lo tu sqslnha». 

o caminho pedregoso e diflcll, subia aaora uma encosta. 
que conduzia a. um monte. Sob os pés dos dois viajantes os 
pedregulhos rolavam com um ruido sêco e enervante; as silvas 
estendiam pelas sebes os seus braços ertçados, e um sol ardente 
queimava o ar e punha na pequenina testa da menina, uma& 
gõtas opacas de suor. o pó sutocava. Violante, cansada, qu1a 
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sentar-se, mas o seu companheiro caminhava sempre, impasslyeJ 
e mudo, indiferente ao sol e à carga que levava. Envergonhada 
da sua fraqueza, seguiu-:>. Ao fim da tarde, quando o 'º' 
inclemente não era maiS do que um disco rubro pósto em ar de 
resplendor nos píncaros distantes, chegaram ao cimo do monte. 

Era ali o pai~ onde deviam passar a primeira noite da. ata 
peregrinação. Por toda a parte, a terra revolvida atirava. ~a 
o ar o cheiro forte das sementeiras recentes. Os per!u111es 
rastelrinhos dos quintais rescendlam p0r detrás dos muros que 
deixavam adivinhar as terras tratadas com amõr, como jardll/s. 
No rôsto da gente que passava havia a marca dos grande:; 
cansaços e das erandes satisfações. A menina qUiz saber =·r 
«Onde estamos?» - «No reino do Trabalho. Moram aquiJ a. 
Diligência, o Eslórço, o cansaço, a Abundância e a ProspertWide. 
O Desalento também por cá passa algumas vezes, mas não p6ra. 
Quando o pressente, a gente cé. da. terra toca os sinos na torre 
do Rebate e chama a corágem que é um forte cavaleiro q.ie 
mora perto. O Desalento nem sequer trava batalha; cobaJl:le 
como é, trata. logo de se mexer, pelo monte abaixo». O furio 
branco que começava. a levantar-se dos casais prometendo a ceia. 
humilüe das lareiras. lembrou a Violante que era. tempo ,Pe 
tratar da sua tome. Foram j>edir o fermento, que foi dado c6m 
a simplicidade das pe~ooas que dão o fruto do seu tra~o. 
Coru a farinha que levavam, a-pesar-de cansada, a menina 
começou a bater a massa. As suas mãosltas sofriam coai a 
rudeza da ta.reta ma::; a fome era muita.. Por fim, o pão ~u 
do fôrno, tostado e convidativo. -«Tu não comes?» pregun u 
ela. p0r delicadeza. - «Eu não como nunca11- replicou o a o. 

Violante, olhando a cara. redondinha e córada do seu a, 
pensou que êle era como o São Benedito. Limpando uma gotl a. 

do suor simbólico que lbe corria pela carlta fatigada, cravou 
no seu pãoslnho os dentes àvldos. Era amargo, o tal pão! A 
menina iez uma carêta. mas o seu paladar depressa se habituou, 
e acabou a ceia com prazer. -«!\: amargo, notou ela. mas acaba 
p0r saber cem». - «Ameia não sabes bem a receita do teu pão 
porque te !alta o lempero d'outros fermentos. Lá chegarás, ~e 
tõres boa cozinheira». · 

No dia seguinte meteram-se n cai,nlnho. No alforge, do 
anãosinho aninhava-se agora lima bo'llnha de fermento que êle 
guardara com cuidado. E o segundo dia <le Jornada levou-os 
a um pais maravilhoso. Coberta por um ceu sempre azul, à 
beira dum mar ondf' <lS ondas se emp0lavam brandamente, e 
desdobravam sem ctescanço :.s suas cristas brancas e finas como 
rendas, era bem llnd~ a terra onde cheaaram ! 

- «Quem mandi: aqui»? - cA Fortuna» - «Parece feliz 
esta gente, notou a pequerrucha, olhando, deslumbrada, para as 
pessoas felizes que passavam, para os palácios luxuosos ,gue 
marginavam as ruas. Com a voz automática dos cicerones 
que repetem uma ladainha, já muito sabida. e repetida, o gula. 
respondeu: 

- «Nem t.ôda. O.; que vêm do Trabalho para aqui,· <"nl 
,·llegiatura. repousam, e acham o pais maravilhoso. 

Os naturais não lhe encontram novidade por já e3tarel!l 
habituados. Quando uma vez por outra, a Bondade e a Gene­
rosidade por aqui passam em viagem de turismo, à vida é um 
prazer. Infelizmente a terra é freqüentada por gente suspeita: 
a Inveja, velha raqu1tlca. e vê,sga, a Soberba, uma dama gor· 
díssima e estúpida, com ar de merclelra nova rica, a Avareza 
magra e sôfrega, n cair da bôca aos cães, a Ambição, que é coxa 
cm virtude de um desastre que lhe sucedeu numa ascenção 

ao Himalaia, emlim, muita gente que aproveita mal a sua estada 
nêste torrão privilegiado. Uma nota, de passairem: são raros 
os habitantes que abrem a porta à Caridade». Enquanto falava, 
o anão encaminhava-se para uma p0rta, onde bateu para pedir 
o !erment-0. Devia ser pessoa ali conhecida de ha muito, porque 
o atenderam logo. Um criado, encasacado e antlpé.tlco estendeu 
uma bandeja maciça com um pacote de fermento lourinho. 

Violante qulz logo experimentá-lo. Misturou-lhe a farinha, 
bateu a massa com os apuros que tal fermento requeria. Coze• 
ram-na. num fôrno eléctr!co reluzente como um aparelho de 
laboratório. E o i;ãoslnho que de lá saiu, era. apetitoso como um 
bólo. A rapariguinha, desta vez, nem ofereceu. Gulotonamente, 
mordeu-o muito depressa. Um gostinho delicioso fez-lhe ar· 
redondar os olhitos de gôzo; mas a massa. não estava boa .. • 

Deixava .na bóca um travo de amaraõr e não tentava o 
paladar. Saciava sem satiSfazer. Desiludido o apetite, Violante 
não acabou o seu lindo bolo. A parte, o anãoslnho ria, sorra: 
tclramente. - «Desprezaste o fermentinho que vinha na sacola 
porque o ach$ste negro e grosseiro ao pé dêste. Se lhe tivesses 
misturado à massa, terias feito um manjar delicioso». E como 
a menina o olhasse, desolada, deu-lhe uma pancadlnha amigável 
no ombro e disse-lhe com bondade : - «Sem experiência, nada 
se alcança. A caminho.• 

Quási à noite. um atalho escuro conduziu-os ao Reino da 
preguiça. As ervas bravias cobriam os campos com o seu manto 
de desolação: os habitantes, todo o dia deitados à sombra das 
poucas àrvores que o seu desleixo não fizera desaparecer ainda, 
não dormiam por ter preguiça de fechar os olhos. Pelos caml· 
nhos abandonados andava a Miséria. uma velhota andrajosa e 
repelente, com o Crlml' pela mão. a gemer as suas penas que 
ninguém ouvia por ser muito incómodo lavar os ouvidos. Fer. 
mento. ninguém sabia, sequer. o que fôsse. No Reino da Preguiça, 
Violante teve fome. E passaram sucessivamente pelo Reino da 
Alerria. da Paciência. da Bondade, da Generosidade que lhes 
deu um pedaço de fermento enorme. Foi a parte mais bonita da 
vlairei:::. A rapàtlguln!:a la radiante, e o alforge do seu compa· 
nhelro abarrotava já. dr pequeninos pedaços de ferrru:nto que 
êle iiuardava sempre do que sobrava da. fornada. O que lhe 
tinham dado no Reino da. Bondade era o melhor: era o sal do 
seu pãosinho, aquele que dava à massa um gostinho sem par. 
Violante. pouco a pouco e à custa de multo trabalho, la pene· 
trando nos mistérios d'aquela culiné.ria. esquisita. Por fim, 
depois de terem corrido reinos infinitos. a. perear!nação acabou. 
Uma tarde, os pésltos cansados dos dois viajantes pisaram uma 
relva fresca e macia; sentaram-se à sombra amiga duma àrvore 
e dispuzeram-se a tratar da merenda. O anãoslnho pousou o 
saco, e. mergulhando pela abertura a sua cabeça pequenina, tirou 
de lá os bocadinhos de fermento. Um a um, !oi-os colocando 
no tapête de relva: o do Trabalho, muito escuro, cheirava ainda 
às terras tartas donde viera ; o da Fortuna loltl.n.bo e tentador; 
ao lado o da Alegria que parecia querer sattar, num arremedo 
de dança, para cima do fermento da.. Tristeza que era negro 
como um tição ; o da Bondade, que resplandecia, o da Paciência 
que era pequenino, ao lado do da Generosidade que parecia. um 
bolo-rei ; o ~a. Maldade, duro como uma. pedra, e muitos, muitos 

(Co11tlr.úa na página 7) 
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A NITA PREGUIÇOSA 
COM.POSIÇÃO PRE.MIADA DA 

SERIE B POR 

• F\ílTOíllETF\ ff\USTlílO FERNF\NDES 
Desenhos de A. OASTAN_"É • 

A Nita era uma menina 
Muito linda, mas rabina 
E difícil de aturar. 
A mãizinha, que a adorava, 
Quantas vezes lhe ralhava 
Sem que a pudesse emendar 1 

Já tinha feito oito anos 
E, ne.ssa idade, os seus manos 
Sabiam ler e escrever. 
Pois a Nita preguiçosa, 
De amimada, era teimosa, 
Não gostava de aprender. 

De manhã, quando abalava 
Para a escola, que ficava 
De casa pouco afastada, 
Demorava-se a brincar, 
A colher flores, a saltar, 
Só disso a Nita gostava. 

As lições, nunca as sabia, 
E a mãizinha, um certo dia, 
Para. ver se a castigava, 
Desistiu de se informar 
Na escola, e de lhe ralhar, 
Mas sempre lhe preguntava: 

- «Soubeste as lições, Nitinha?» 
- «Sim, soube, minha mãizinha» 
(Dizia a Nita apressa.da) -
- uRem, assim, estou comente. 
Muito breve, certamente, 
Hás-de ser recompensada>>. 
....... ... .. . .. .. .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . · ..... 
Chegou o dia do exame. 
Na escola, como um enxame, 
As crianças estão anciosas 
Por verem o resultado 
Do seu esfôrço, e o prémio dado 
A's que foram estudiosas. 

A mãi da Nifü, também, 
Deu um prémio, para quem 
Melho1· soube ap1·oveitar, 
E diS>ó à f1lha:-«Estudaste ? 
Se assim tão bem te portaste, 
E's tu quem o vai ganhar.» 

Mas a Nita bem sabia 
Que nunca lhe caberia 
Essa boneca formosa. 
E, a ocultas, sucumbida, 
Já chorava arrependida 
De ter sido preguiçosa . 

Da escola., a mãi, com brandura, 
Disse, entre dôce e severa: 
«Merecias duplamente 
Ser castigada, Nitinha; 
Pois além de não estudares, 
Quizeste, ainda, iludir-me, 
:\1entiste à tua mãizinha. 
Prometes, pois, corrigir-te 
F. ganhar amor ao estudo?" 

-«Ah, sim, prometo seguir-te 
Nos teus conselhos, em tudo . 
.Mas quando poderei tê-la, 
Aquela lirida boneca'?» 

-«Primeiro hás-de merec&-fa; 
Depois, podes ir escolh&-la. 
Ali à loja do Zéca" 

E desde êsse dia, a Nita 
Estuda com brio e amor. 
Tornou-se a aluna dilecta 
Do seu velho professor. 

• FIM • 



O COELHO BARBEIRO 
(O o ntinuac:1o ó.a pá.gina :1.) 

Acabado o serviQo, compadre coelho. voltou á fonte 
para lavar as patinhas que estavam sujas de sangue e 
poder renovar o penteado que se t'nha desmanchado oom 
o vat-vem do pau na cabeça da onça. 

'l 

gutáste e repreendeste ?» - «A mim, chamam-me Cons­
ciência» - respondeu o anãosinho, fazendo-lhe um sinál 
de despedida 

E, dentro em pouco, o seu barretinho vermelho, não 
era mais do que uma mancba garrida, numa volta do ca­
minho. Violante teve pena do seu companheiro, mas 
sabia agora onde êle morava, e uma visita não custa 
multo a fazer quando se come o pãoslnho da Felicidade ..• 

Seguiu o seu caminho. Na relva macia, debaixo da 
grande arvore amiga, ficaram os fermentos abandonados : 
- a, Maldade e a Tristeza que o sol de Junho foi consu­
mindo pouco a pouco, porque nem os cães do povoado as 
qulzeram comer ..• 

• 
• • 

E assim acaba a história de Violante. Como no seu 
pãosinbo também havia o fermento da Generosidade, 
deu-me a receita que vos deixo copiar : 

«Trabalho» - muito 
«Fortuna» (1) - uma pitada. 
«Paciência» - tôda a que encontrarem. 
«Alegria» - quanta baste. 
«Bondade» e «Generosidade» - Nunca são de mais. 

(1). N. da .R.- :ê:ste ingrediente nem sempre se en­
contra no mercado, e quando aparece não chega para. as 
encomendas. Quando o não bouver, um bocadinho a mais 
de Trabalho dá o mesmo resultado ... 

li li F M li 11-. F 1 M ·-
CONTO MARA ~ILHOSO 

(Continuação da p'.igina 5) 

mais. A menina olhava, interessada, para 
o fruto da sua viagem. o anãosinbo disse­
lhe então : - cVamos à fornada. Mas tem 
cuidado. Este pão que vais coser, será o 
último. Aquele com que ficarás para sem­
pre». A pequenina arregaçou as mangas e 
com um ars1nho entendido foi escolhendo 
e apartando o que mais lhe convinha: 
Trabalho, muito; Fortuna, uma pitada só 
para temperar ; Paciência, toda ; Alegria, 
quanta baste, e Bondade, mais que hou­
vesse. Com tudo misturado fez um fer­
mento só, a que juntou farinha, e o seu 
pãoslnbo saiu delicioso. Violante nunca 
comera um tam bom ; não era multo, 
muito dôce mas deixava na bôca um pa­
ladar divino. E, de repente, teve a im­
pressão de ter chegado ao país da Felici­
dade ; o seu olhar, que tinha agora a ale­
gria sagrada dos eleitos, alongava-se pela 
estrada, envolvendo as coisas com carinho. 
- «J:: aqui a Felicidade?» - «J::, - respon­
deu o companheiro - Poucos cá chegam. 
porque a receita do teu pãosinho é difícil 
de encontrar : uns deitam fermentos a 
mais, outros deitam a menos. Em!lm, tu já 
Cá cstáS, e aqui ficaráS sempre, porque 
não há pais mais belo. Já não precisas de 
mim: vou-me até casa» - e, dizendo isto, 
deitava um olhar de compaixão e descon­
fiança às suas botl.nhas. 

- cEspera - disse a menina - como 
se chama o Pão ? - «Chama-se Vida e cada 
qual amassa o seu».- «E tu, que me 

PARA OS MENINOS COLORIR EM 

.. 
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COMPOSIÇÃO PREMIADA DA SERIE C POR MARIA TEREZA 

A linda. Elêna, 
Assás pequen11, 
Muit-0 se fatiga e ga~tu, 
Vestindo o filho, 
Um maltrapilho, 
Feiro da mais reles pasta. 

Mal acabado, 
Tôrto, cambado, 

.. 

Lembra um paspalhão de entrudo 
Mas é p'ra ela, 
Fulgente estrêla, 
Seu anjo, seu Deus, oou tudo. 

Este bonecc. 
Chamado Néoo, 
Fá-la gozar e sofrer ; 
Pois tem meiguices 
E faz perrices. 
Dando á mãi que entender. 

A cada passo, 
Dá-lhe um abra<,:o. 
Onde vai o coração. 
E, docemente, 
Com voz dolente, 
Gorge1a-lhe uma canç<J •. 

Fá-lo dormir 
E p'ró cobra· 
Para se não constipar; 

DES-NHOS DE. A. DOLFO CAASTNC 

Quantos farrapos 
E quantos trapos 
Não vai ela procurar : 

Deita-o no ](.:ito. 
Com todo o jeito. 
E se vê-lu mexei' jul3'1, 
Dá logo um salto, 
Num sobressalto, 
Não vá ser algum u 1«1lg~ : 

Quando adoec~ 
Logo uma prece 
Reza aos santo:: com fen-õr; 
Aflita chora, 
Com fé implora 
P'ra que escape o !;.m amô~. : 

Intere&::a.nLe. 
Viva, • galante, . 
Tem quatro anos, nãu mai:::: 
E mostra bem 
Que n'àlma tem 
Soberbos dons maternais. 

l m e.lia, em'i m. 
Foi ao, jardim, 
O filhinho passear; 
;\Ias o Fanfan, 
Um lindo cão, 
Mal a viu pôs-se a brincar. 

Fatal brim1uêd"l 
Que encheu de mêdo 
A mãi. O cfio agarrou 
O tal bonecv 
Chamado Néco 
E num ái o esfarrapv11. 

'ferríveb festa::,. 
Tristes, funestas, · 
Motivos d€ dôr e pena; 
Por causa delas. 
C:horam estrêlas, 
Os olhos da Maria Elêna. 


